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LOULÉ fcstação e realisação dos seus pcnsamcn+] �:1pi1iiO g()\·�'rntlt.lol' da Iorlalczn lh bana,. ,LarIoS que ¡_�:1 p�,j�H>jp[tl é residencia .do�
_

. _.
'

.
tos.

. t LlllzJ\�l'ndt'� LOI'�'(�¡;¡. . go\�el'I!ado('('s (\ ('.'lj)!tal's gP'H:! aes. dn Heino:L' nossa, convrcçao, n1'.1It.15 :rczcs .alllli Ora esta primvira divisão que entre ��¡!�,st!'l)s:J)u\'l�I()r. (' provedor da cernar- esla situarla sourc o I.na!' oceano (J¡st:-Il1!C sel.:'

exposta e exptana�J., que a existencia de I os sectarios d'um rnesmo principio se esta- ca, JIl.IZ de lora; .!lao indira .o:" nOIl.ws IOgO�I\��O Promontorio Sa�1'O chamado C:� IJO
dois grandes part!�os, suc�cdendo�se, na bclccc imrncdiatamcnte, não pode deixar A1L'lIldq;a. JUiZ; Mallnd LI Oliwira da Ro- (�e S. _v Icente, om [I'I'I'enO ¡.¡regular:, a sila 10)'­
direcção dos negociOS publicos, consutue I de ser considcrada como de summa valia cita. tificação guarda a mesma irregularidado, Iem
a bas,e essencial e nec��:Élria p.ara o esta-

e influcncia na governação do esta�o,. e
r

ri/la de [Oltlr;;, ��' .nill hom u-nno C largo: .110\'e baluartes imperfeitos que a. cingem p�¡aoclccimcnto d'uma l�olltlca sena c ho�cs- constituir dois grupos inteiramente dl.Stll1- e da cmnarca (it; lan,ra. Go\'erllado�' cOlllya- part? da terra, e cmco reductos para él parle
ta e po�' COl1scqu�nc¡a Ul,!1 cl�n:ento _d ex- ctos--um conserotuior e outro prof/re$Slsta. tente de S�I!'gClltO-IJlUI' de cavallaria, DIOgo do rio que tem o nome da praça, e forma na

trema. ¡mportancl<J. na adm.ll1lstraçao,fi- Decompondo a i.íéa fundame�ltal de Lob,o Perell,'a._. , s�a fo.z l�m pef!UenO porto c�lpaz do embarca­
nanceira c eCOn0l11lCa do pmz, ao mesmo cada um d'cstcs agrupamentos, é claro que Em l�(Jt'tllJu.1O .amlla nesla epocbu estara�l çoes Itg?lr:ls. E tern para. �ua. defeza uma [01'­

tç_l1:po que um poderoso factor da =. novos p�ntos. ?c di\o�ergencia sur�irãotmas II �:]an!eej(Jas, ;�� 10,�'!al('��� d;� l)��'l'a; era, capl,- taleza �1.Jama:la d;l. Bandeml, obra moderna e

G:yuo moral.
_

sem duvida ¡a mUlto secundanos e qU,e I
telO li um:1 GI.egolJo DI,t:s de tulstro, ti ontra, hen! :lrtl!hadcl.. .

Conhe�em()s bcm os arg,lm�ntos que nunca deveráo servir a separações radI-I Gaspar Correa Barreto.
"

h.m dlsiancla de nm hugo tiro �le rn,osf{lH'-ln um certo te�lpo a esta parte se a�uzcm
,

caes, e muito menos para aq,uelles que jú ,I' :Em L(��(lS cstam lambem a contadOria da te ao p�ent_c da ll1�s.ma praça esta :� !o�'I;d¡,­
cOI:tra a rotaça,o regular e l11cthodl�a de não consideram yraiulfS ideal'S a doútrina, geille JIe i,angel'., ,'. _' ,

za do �mhao em SItIO (',lerado que U1r: (crIn::'
d.Ols agrupamentos apenas nas culmll1al1- 'collsenadom e a ])}'of/ressis(a. J¡hlltos logares superIOres esLa\'�m Yago�, d� penmsula com valeriaS .allas e )Ja!xas" e
Clas do poder, ,mas sabem.os téllnhem que

�
e parece qne ;ulueUa Loa gentc nao carecw serYc para defender a bahla que ah fOI'I11:1 o

esses argul11811tos, fundando-se na au- muito de quem os goremasse. Pur exemplo, mal' com a. ponta da. Piedade, em qllc ha lima
nncia de ideaes diversos, estabelecem no Notas algarlitls depois da relação de Lagos rcm a scguinte bateria, e a dc Can'oüiro em (lllC ha um 1'01'-
entanto, como neces'sidade imperiosa, él I' Ilota: Ha um 3.° (corpo) de auxiliares espa- te com alguma al'tilheria. '

preponderancia da representação de idéa'l JJi&liographia, palitado pelos termos da �i!a ciclade, c Sil- (Pero licenra para deixar aflui uma obsel'-
secundarias d'occasião,que vão dar origem res, Villa. Nora; Aljezur e Villa do Dispo, que vação rapid:!, que Ilada tem que yer com os
a uma grande in-finidade de combinações . lIliI eodlee íilg-a¡.vio não têm omcial maior que o gorerne pelo nfto I fortes'e canhões, tOlla a costa ma¡'itima da
entre os homens l1ue aspiram a dirigentes neeessitar.

'

I ponta �h Piedade c \'isinh:lI1{'a.s é admir:1\'el
c á formação ,COl)stante de patrulhas onde Venho (lar-lhes nOlicia de um codice ma- Não conheço sufficil'ntemente o Aigane de pilloresco; ha ahi córtes, c�\'emas, fun13:S
[\ instabilídade é a regra. nuscl'ip!o importante para a historia algania. para dizer de nomes de familia, todaria en- ,abertas pela::. ondas, �lS francas ondas J'impi ..

Assim, partindo d'uma idéa obsoleta-, Pertence á eollccção de IIWllUSCf'ipf'os d4a Di- contI'o na rclaçüo algum nomes segundo creio das do Allantico; fica-se cnlel'adn a \'CI' aqlll'l­
a (alta de fji'(flldes ideaes-e da confusão que Lliotheca Nacion:ll de Lisboa, onde lem a mar- ainda hoje representados. Por exemplo, cm la briga da. agna com a roella. �las DO Illt'S­
existe dentro dos partidos, ta<!s como se cação A-D-IO. Ta\'ira era capitão-mór Antonio do Praelo mo lempo o mar, no sell lrah:dho de sapa,
enconti'am, o Opp()]'tunis//w tem sido aprc- Tem pOI' titulo Mem()rias relativas ao reinD Pereira. tem cortado as escarpas de ¡1I0(10 t�ll qllf' poz.sentado como o systema politico mais po- do Afgan:e. E' um in-folio, encadernado, com 'De uma das duas conpanhias de infant.c- a (lescoberto, em grande, a fonnação geulog-i­sitivo e pratico e mais em harmonia com 46 fulhas nUlllemdas só na frenle. Beuniram 6a do'regimento de' Faro, de gua rnição cm C:l, como pa ra fazer uma delllonstn¡ç,?!o scipll­
o progressivo desenvolvimcnto da acção aqn¡, anlig:lll1ente; cadernos de yarias dimen- Castromal'im, era -eapitãõ João de Almeida tifica. Conhecem-sc (JS form:lç;;es, as C(J!n;l­

governativa., sões c fetras, do pl'imeil'o ({uartel'[o seculo d@¡Surrca. das, as quebradas, as jus[(lposi{.'õ('�, as ¡'UP-
Mas, se os grandes úlcacs a que se refere xvnI. Em T,l\'ira cra. coroliel go\'ernadoJ', João Imas do ba!'reto ('l1ll'e os 1erriario:", as gn'-

um tão acanhado opportwúsmo, não existem Primeiramente (p. 1 a 3) uma relação das eI.e Mendonça Corte-Heal. das e os b{ll'I'OS; que ludas geologjc:ls hOLlr(�
hoje, nem por isso novas doutrinas, por auc!oridacll's, com sellS nomes, capitães-mo- Pág. 1,. Sobre o estado das fOl'talczas� Im- abi para formal' o lern'no! (plt' hoje? ha
ventura de alcance não menos il11porta�l- res, sargenlos-mores, juizes ordinarios, juizes postos espcciacs para fortificação, cobrados f[uanlos secnlos? depois de for'madas brigam
te, deixaram d'apparecer, formando esco- d'alfandega, juizes de fõra, capitães de orde- nag alfandegas, 2 p. c. especial aos mCl'ca- com o ma r. Es!,ls cousas c1t� geologia f;lzrrn,
ias que separam n� �'ida das nnções ?S nanças, ouvidores, elc., das different.es lo('a,- do['e� e real .d'agua. . pells�r tanto! H.otllas, camadas, praias e pc­
povos que as COl1stltulem; e, se entre nos lidades, Alcoutim, Castromarim, Cacella, Ta-: Amda bana outra consIgnação para, as em- ned os, são capitulos da vasta chronica da

,
os campos doutrinariosse não acham e�- vim, Faro, Loulé, Afbllfeira, Silres, Portim�o, barcações de guarda costa, -;1 que chamaram creação.
tremados, não e isso.motivo para con.elUlr Alvor, Lagos,' Aljezur, c Sagl'es:. armadilha, c (Jpczal' de tantos encargos só Embrenha-se o cspirito él. estudá!' os an-

que o não possam vir a estar e serVlf de Vejamos o pessoal em Fal'O. havia um Larco no mar, porque o oulro es- naes cla lmmanidade, O caminha de fado Cli!

premissa ao apparecimento d'ngrupamen- - C'idade de Faro; é lermo clll'lo mas bom, Lara püdro. 1'ac(o, de clarcza cm cscnridadc; na lenIa, do-
tos transitorios de mais ou menos dura- e cabeea de cOlnal'ca. , Que o cúpitflO-general mande tirar 2 COI1- lorosa, c lriumphante historia humana! allte
cão. SargenLo,mó!' dc bat�llha, Balthazar da Cos- los de réi� do vencimento da. Lulla. pa!'a fazer :lS eamadas geologicas a erolu('[w é ineolll­.

Náo ha divergencia sobre o principio la Correia llebello. outro harco ... os reparos d� arlilhcl'ia es- pararcl!ll8nt� maior, os (legt'a�s da oseada
liberal, fundamento da nossa constituiçáo, Tem dc guarnição a maior parte de um rc- taY:lm pudres e não haria, madeira, etc., cIe. são montanhas, os capitulos da ch!'olliea pa­
entre os monarchicos, é elaro, mas existe gimenlo de infanleria de que é coronel José da E' uma rcprcsent:lção ClÚ'io5.a do estado de tecem et.ernidades. Ha o dt'(Jlt1a sempre! erea­
c profundamente acccntuada no modo de Fonseca da Costa. Tenente coronel, João Fcr- desleixo, llláo govcrno ... pcccados "elhos I ções qne passam, furrn:lçc)cs qne surgem e

go.ve�n�r o paiz eni. harmonia com esse nandes de Cabo Pitta. E yac seguindo urna lamUl'ia de Jeremias desapparecelll!
prl11ClplO. Sargento-m()r, Luiz Pegado da Sih-:l. até pago 5, v. Elles fallam �m defesa, cm dis- (Continua). ,

Ha quem não acredite na evolução cons- Companhia, de gl>aIÚldeiros, capitão Fl'an- ciplina, em patriotismo, estes velhos gorel'- �-�-----

tante das ideas e seus resultados praticas, cisco Martins da Gosta. Mais qnatro compa- nadores I Como a gellte ent.ristece ao YCl' a Na quarta-feira baplisou· so o filhinllo do
segundo as leis do progresso, e, ao con- nhias dos capitães, Jorge da Costa de Ara- decadencia dos animos e dos mcios. -Quo des- nosso particular am_igo Luiz d'Albuqnerqne
traria, muitos crêem n'esta doutrina evo- gão, Miguel Correia de Freit:1s, Martinho da fazimento const.antc do começo do seculo Bebello; foram padl'lllhos a cx.llla sr." D. Ma­
lutiva, susceptiveL de ser influenciada e Silva Bamos, Jeronymo d'Albuqucrque, 8ar- XVI pala cá! Deixemos cousas tristf's! ria Dorolhêa Revello Ncrcs e o sr. Fl':lllCisco
impulsionada p-ela intelligencia e vontade; gcnto-mór de ordenanças com soldo, João Vel- Estamos cm pago 6 do manuscripto. Temos Assis BeLeHo.
todos concordam, porem, na livre mani- loso Cabral. :lqlli uma informação das praças algarvias. A creança recebeu o llome de Llliz.
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FOlHETIM sões! E' solemne um leito d'estes I seus traresseiros são esplçndidas!... Mm. de Flirt (áparLe). - Es!á .preparauoM. de Orange.-Oill solemne não é a M. de Ol'angc.- Nada é demasiadamente como uma chapa pholographica ... E' I'epu-
phrase..., . bello para v. ex.S... gnanLe! (alto) oh I foi aind:i por minha causa

Mm. de Flirt-Eu acho quc sim! Por aca- Mm. de Flirt.-Para ... quem L. que teve este incommodo l. .. Healmen!e é('3) OS SEDUCTORES so o 5eu creado de quarto janttt hoje em ca- M. de Orange, 'intrigado.-Eu ... eu ... üão pmocupar-se demasiado com a côr da millha
(GYP) sa da tia? sei já o que queria dizer... pelle c dos meus cabellos ... Estão tão' longe

o .DE PROFlsslo M. de Orange.-.O ((uê 1
,

Mm. de Flirt,-Visto que estou a caminho dos meus tra\'esseiros l. .. Não lhc agrade{'o
-*- Mm. de F,lil't. - Ah !' é que eu tenho uma de examinar a sua installação permittir-me- por isso !llenos a sua graciosa atlenç,ão ...

M, de Orange. - Oh I como v. cL" sahe o creada de quarto que algumas vezes prepara hei uma pequena critica .. : agradeço-J,h'a mesillo tanto como sc ella oe-
assumpLo,faz perdoar as imperfeições da exe- logo os meus aposent.os para a noite, cerra M: de Orange.-Ah I e o que é � vesse serYlr ...

cl.lção... as persiannas, abre a cama, etc., etc ... c no Mm. de Flirt.-Um delalhe imperceptiyel. M. de Orange (ú'parte).-Está a troçar de
Madame de Flirt. - Mas eu não admitto meio do dia quando eu me surprehendo res-. Ha itos quatro cantos dos seus magestosos mim!. .. á "onladc! mas o diabo seria se ella

jsso: nãó' admiro uma cousa unicamente por- ponde: «que vae jantar a casa da tia»; a tia travesseiros, uns laços de fita perdidos nos me escapasse ... (Para Mm. de Flirt). Queira
que ella é inconvenicnte ... Preciso tambem . é, o cocheiro inglez do duque de Gl'cnellc... fMos de renuas ... está bem, mas para que sentar-se aqui minha senhora ... Verá melllO¡'
achaI-a bonita... M. de Orange, atrapalhado.-l\fas... são esses laços de um «azul desmaiado?» O este quadro que é de grande velleza ...

M, de Orange.-V. ex.a é mais severa do Mm. de Flirt. - Como vejo qne a toilette sr. tem os cabellos pretos, parece-me que até MIl1. de Flirt:.-Ah! sim! aquelle, COilhe-
que aquellas que a têm precedido aqui; por- de noite do seu quarto está já feita ... ás 4 um bocadinho mais pretos do que o anno pas- ço ... E' Jupiter e Ganymedes, n¡-¡'o é verd:ldr.
qne est.e quadro encontrou sempre a beneyo- horas e me'Ía ... julgo quc é por esse motivo sado; por conseguinte estes laços deveriam M. de Orange.-Sim ... é um quadro anlL-
lencia d'cssas senhoras... ... ou qualquer outro analogo... ser vermelho-cardinal, botão de ouro, laran- go ... Razão porquc se lhe dere perdoar a!-

Mm, de Flirt. - Prova isso que ellas são M. de Orange.--Mds ... não ... Quando te-I j�, em1lm não importa o quê, mas nunca azul gumas audacias ... Os gregos, como saLe, t�-
realmente mais faceis de satisfazer do que nho o prazer de receber uma mulher bonita desmaiado... .' nham a manga larga; dere-se drsCLllpal' aJ-
eu I (olhando para o leito do sr. de Orange). costumo... M. de Or,1.llge.-E' que por um refinamcn- gumas com;as aos velhos pinlores ...
E' o seu leito"' Mm de Flirt, interrompmido.-Foi por mi- to facil de comprehender ... eu com�ino sem- Mm. Flirt (fitando M. de Orange), - Aos

M. de Orange.-Mas, com certeza... nha causa ? ... Realmente essa delicada exhi- pre a cur dos meu& laços ��m a có]' da 8e-1 yelhos dp lodos os generos ... E' o q�e cu fa�
Mm. dc Flirt. - Tem umas bellas dimen- bição sonsibiliza-me... Oh! as rondas dos nhora de quem rspero a YJSlta... ço l... (Contmua).
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'1' úS::;�j'al�l, (:��lr��.n�,s:. �eglH�:�:I�.il'�'a,:�; sr�� Illtlll�Il1O numero, que lhe dizia respeito, dii, na Yeio (It't;¡¡:¡j';;I!.nellte resid¡r� entro Tl(;S o

° DELEGADO D:\. CO)L\HCA DEJ,o[LE.
L ran(!:c� �bl.<1. M,UIt,HOS;. dl¿,[Jij eSC[�\<lO,�k ,rpal�Jade um wl('mn�, C(lV(/CO, epara Il�clhor nosso prezado :::!l1Igo �r: José 'az de .M�sca-

Ji: '"

'

.. "

S" i ',,1," "

. f��e.l�d,\(.� �OI�cell,l� ,l; �l,It;¡or c, JO��}l�lIn (;:l-I conlinnar 9ne l�il muitos .m�zes tem sido o renhas, r¡l1C h� tempo se acll.<tYa em MUJe no
�l pOtll os did':> o ,I. [d.11L",O da JJSllp SIIIlIJO AICh�lll.JO, acredita.lo ncgocmnto d .1-:-1 redactor d um Jornal sem edito». cncarreuado desempenho d'um losar pnl.lico.

.1lJ�u!!lot� c(,l:sul'��r urn delegado do proCl�ra- quella p¡';¡ç,n. especialmente pdü SF, \larnll p'aehl'co d� di- _
0..0- _

dol' regio q¡H� nao clara �tndame�lto.a muuos � Iamar o medico Lança, V[\�� usando da mes-·· POI"qlH�, ��!i�á?-Não nos consta f1¡IlC
1'l'Qct' "'0' e tinha uma \ 1 LI l' Chamamos a attenção dos nossos leilorrS'· 'J' I ] 1 1

-'r�';-'<: Il
L. < " "P' it it I;l�, :LaUTC?ll a,l'� má lin.glJ�lg('m baixa.e de, tarimba.. que tantos ale lo]e len lam uauo entradn nos cofres do

.

I', O,," >el::'",0ldel:;3d,� ti ;l.�tct COI1:,a.,lca c�e para o annuncio que YHC na secção compe- ¡�l'?s,'.rlllos tt'm.col1f1lllslallb rw¡:a a honesta po-
estado 3S rontribuiçõcs 'PI11 divitla do eon­

LOUH;, lUTI deixado .LI:nkll1 accumulai mui- tente sob a epigr3phe Agua $algada., .'. urca do sr. MarraI Pacheco. Sel"Vai�@:R." ,restal eOUHlré:�9 enia
to�: pr:ocessos, pcnniuiudo que desdo I:larço "P!:¡'I. llIJ o. .

'. __

.

n,.
Confessando Uter consultado extraotñciaí- importancia deve ser superior a mt},�§eeii�

ate b de acosto do rorrcnte armo, um iornal B.: nHcenuento. Hontem, p ... las hes
t r. I, ,

.

II
r., , tes :llnH :íi"éh�.

•
"

1 l'
-'

., horas da manhã £;'101' se '

l' "11, .
men e o meLICO ...ança apenas uma H'Z (l"ll'lconlmuasse a sua ¡¡UU icaçao íisurando co- . ,c Ue '" ,'"

ut ,- n e.s ,1 \ 1 ,1 O SI. l.. ;,' ",., I "c"
.•

,
.••

, p
.

.

1', ) litor . :" '1' .: ] . .¡fl,;1 ' Luiz Antonio d.Azeredo c AboIm:' '.\1, .

ue memor Id) e Il,l1.111l,O de rosto a familia. que .01' menores e muno menores quantus têm
,�,o ,?( 101 1lI1l. !I,( ivu uo que l e LI,. ,c.algo '\' desol 1, .: ,:�

'.

d '1' 'f'" tanto estremccia antes de ter csposa e filha o havida execuções c muitos lêm visto nrrcma-

¡jC("ll��!'a lleYIU[!lll�n!e a rÜSP?flSaUllidade li, id f':'�o fU'), '��'C. �-,t)to�a a I !UsLIC "mI-I sr. director do correio 3,\'ança que o medi�o tal' em hasta puhlicn as suns hahitações e 1,1-

"" ,t,!.I-.dc !l1;)i"f'.o' jacta-se puhlicamente de ,el, o mano eI1\WIllOs sentidos pc.zames. I I
. 11, f '1 b bIll } 1 recos.masn¡ng-uemailldayiuc:Xf.C.lll�lrOóf"�.o.!1I�

" ., ;,,, l.,,:
"

,

.

1; '. .'.- c.: "

.

.... .lança le tcrn e wmnl o e elO,pu ICI, (JatU (1- . o,' ' • .....,¡;u

d�),),dl uma (" ... " P,ll CI::t,,(},!drs pO]lI!C:l,� da Jo- n¡'l. !I' _�". l'
.

-

j" i lho C/]'(,.71/(l e [amio .

. S(�·ll"llad�H" d'�§üa CI[HE�a1l"���
"I;,!' ,1, 'j'''¡; ""'1:.1 '..

.

'I" ,�J."an§;¡_0i"-<..:;{�eJ�1:- �Oi trans l'I'IUO I- , { t t,1
. • •

p.'(.:' "'''l'::U' J', t:�:bLd¡�"O Oil.ILl .

c, ll:,I!H�ll1l�n!e, Il;)r:) 'f.irandl'1!a (1 nosso amioro sr, dr. A!1'un-1 Ur;) o sr. director do con'(,jo Jli'C((,lHlc in-
.

Ol'qllC'. sera que dnrantc l:mlüE; :mnos nTio
!-on 11 elld, :il:(¡tCI1C¡;¡ Ot'd¡!l�ll'l:l nao dunJnu l. �'. ..,., .. , .'

•

'j'
. 1 ten1 o tfl>"']¡""n{i:.'6Jh-';i!"l'lr."4-¡¡¡¡·�-,, �'O!J> i· ..

.. ,

J
"

.

"

..
�o .de Mlranth "\íO!JlplTOSO dlffllO I'rl)'"(':)rl1-1 \( I ('I O� p:lpCliI e jn�lLle:ll'-se aSSilll lia sila I'

" If. ,,]I.u�"'.·.a �';¡(>.¡,Ultdl IUI " .. §!l€D, �O-
nnn�elllí' ltlS1I1uos:\!nCil!C um deslJadlO do , ..

"

'. �' '. ,. 1'J
' "

' .. , ,¡¡", ,c

.

, . [' , , .!.
'

.,

. ,- l¡¡D.n ....u".�;) 1)'lnO 'I" s' >,C' ,'. f ,:!,
.

-" ,
l

\

".
'� .•

'

',', I ,1;·,..
1 lallfe 00 .1l1lrlls.lcno publico na comarca cie La_llllelL,

t�la e COl! (':is,H ,t lll�J a!lllao.
- «,.li 'l,:.s,_"" et)

.'"
".L." (Od:llullIÇU(� ao (s-

l!l( !{II:'l�¡mO ]dlZ lC u"e!to,' , ' .' .]\T, '1' t 1
.

1 t�do e"fl'lCCl'P(l(\ sn o <,,,n"I";";O '1 �, . I·
l:'

'

_ '. .. .':os· llnra csle lO"ar iOI ¡Wm("luo o SI' dr I niz .l..cm o sr. ( l¡,rc 01' { o COl"I'elO nOt e proY:'!.r
L•. , �," ". '-,,> "'JI", (e ¡,lZI'fll a

1'slcs [-¡etos ('['" '''IO q· .. ·'\
..

ss·lprs e CS"1il10" i', , " _L'.. ..l •

1 [lo 1 I' JI l'

1
.

. , ').
'

(,
"'

,:. !, ': ",'",,?:
ct

.I�: i. ,),
,

_

,.1< ;') de Macedo c1'Andraue Pillheiro. . ,. que
o met it'O Lança lhe ehamasse [ilgnrna H'Z l.OS os éltl�Df; Ill' lC, (ic!];a�)( o :lss¡m :lCCll-

III Oll}los ,1 P,�\ �lt pclHu�-nd.;') que ele\ em IllC-
------"¢"... .._ . ¡mIl/a, bwu!r¡/}¡o, canafhn e lacaio; e (linda (fne

mular lilii1 i!nflo'¡-tanle qn:m1!a'?
j'{\cc" no sr In'')I�''''O d-. J""'(l(,(l "I( I'J\"\ l

.

.

• 1 ('!' "t.

l'.: .. ; i,:
.

"',:'''. " ,� u' <.ILi"!la CO\1- O sr. Marrai Pacltc'co, o pal' do sr. Josó IO pl'oyassc, facilimo �,cria demonstTar com:lS . .'Jcra para engr:m'uec-n!lento ( a ¡.tUni°s/O po-
S(lI"a.,) lIue C-Cll�ll!:l, D"

.

j
- '. d' pl'O

,: I J' � 1 l' 1 id,c(""! ('l() �l' �l"J'{Hll P"('l'''co''!
f� si "�'" l' c:: 1 '" .' "'. ," -!.inS, cm CtlJ:l YO �çao, OHO ¡gnos pal.'es se .'. pilas lo(�C araç?es (O sr, l,Ii'(,C�or' (O

cor-¡
"

.,�',,�
H

".,�L••
Ll,� {

.,s�:m o C'J:Cl,UO,o ItO J¡O�U.cl\IO C,1lJctel c (llrrna!'am dell�lr otto f!lUIS 1J1't:t(/S c linte e relO gne esses r¡1Itltclos ror:nn atU':lllos como O eSCll,dO dt; f:1ZcrHl0, rn(ino d.o sr, Mar-
lh :'''c'a cn"J'''';) do llnIJ!''' llllIll't"o o. '. . .

'.

1 1) I' -

I 'j' I 1• "c, � D' ' '. c 0 ¡ • tantos dignos pares su n],stirei'am 'ele entrar ]l1stlsslmo desforço, jú qmmdo a campanha, r.� 1. ac le("o, nao !t'm re.sponsa,11 If II( e nc-

.

,

--

..;--..-�---_;-� na votação, rc!ir�mdo-sc da sala pnra os cor- de desC-l'ediio promorida conll':1 o medico L:\11-
I

n�uma em não ter cnmpr,d? os seus de\"ej'(�s,
Os Ol��!!.{�h"®& C a I�ohela... redores, m�lflda SOj)I':'If' no:? eillllldos do seu ra contara mezes d'cxistcncia, nao f:lZC!ldo en!ra!' nos coires do 'estado as

f¡Ümlemos '[1 Yl:racidade da noticia que com I �rg.ão. (.FIC os sellS i'nillligos politi(:os são uns N'est¿,¡s condi(ões, o.qne é [;ebedo, pulha, C[l- c.onll'lh,u,�:õe� do� .r:en!teJliCS,_ d';¡tplclles qno
rsta mesma epigr:qdw demos no nosso pcnul- 11t!Slgnlticantfs, ....que n�o disp�em d� �eil du- �w[ha, /;{/}Idalho c lacaIO em compar:lção aós ! l,em.�.0�:1_C¡9 ,do ,p[,!\"I1:glO,.d� nao pagai as suas

timo nUlllrl'O; c.,. ([fé aos trilmnaes, :lIJS!emo-j �w, ele lOtos; mas nas occas�õe3 CJ'JtI�M;. o .s�', Hl�n�los a todo o rnomento alTeme�sados ao I (Onlltl��Ir.Ol�, :: p�l:'O,,� c,:s:.: cO:lc�!ho (lc\:er
nos de ll1:1is rO!lsitlcl'[!CÕcs. ,A::trç.al Pac-heeD. pede, st:pltca aos, 1,ns,g�1Jf�-" l�eJico L�nça �e

..m. _outra pro\oc[!ç,ao qne a II ao, e'I:'cl�, ",�Ie:, dJ� eX,:?LçUeS fISt:,"" a ¡¡¡-

�, I cantes que Ibe dIspensem o seu valiOSO :.lUXl- dlrcrgencla polillca? s,gmficanl,e ql!:lllj¡� (ie 'lIde eOllto�?

Do SI', José M;)ri;� de êlllnpos. cstaLeleeido ' lio,' confessa-se muilo amigo etc. etc. e, não Foi aqlli que o sr, director do coneio 1'11- 0. csc!'J"ão de faz�?cla, dnnmle. :m!1'03 srw-

Il'esta, rilla, recebemos uma carl'a qne n, fal1a conL�nte com i�so, SCITe-se, de in!ern:ed.iat�o: ('ontr�n os epilhelos qne tant? o ,nrl'eli:1m c I ceS:lY�S,.�szu;ce-/���(� alguns COnll':!umtt:s. Se
tl'espaço nos ohriga a resumir. para que estes m�eree(lalll Junto clo� ms/g1llft- qne t.ao pr�mptnmentc apropTlon ct sua per-!

o e::;c�llcCILl�:lIO j,o,,::oe g:l'31 co�pl�hc:1dla-sc,
Qlleixa-:se o sr. Campos de llaw,r sido ag-

cantes a �m de. �lspensal'em a sua Imporlan- 80nalr.�:.-tde? , 'I
m3s d.? P�.,so, ,q�e ,u¡ns, p�r �nslgmfilantes

grcdido, cspancaclo e perseguido, na noite de tc proteç:tO polülca ::0 �l'. Març.al Pacheco, POI,::; :1f¡1ll me�mo lhe (leclar�mos que,. se I C¡�lanl:,ls, S,l{) cxe,-,uL�(_¡Os dllla�1lc o anno) on-
� r'. .1'" ,¡ "J' 1.... 1

,

Mns amd'l 11'1 IYI"IS' O "r' 1\1"1""11 P"clleco tem SIUO o sr rllrectOl' lll¡ eOI'r('IO o p'll'lullno I
tIOS slmplesmentc sao ('saucc/dos,

ql1al'¡:J.-lelta u 11[113., pe o sr. ose ícn13nues: . e

,.'1<1
,

.

.' '�: u \'.' . c� '. . .".: _

� ', . .' ','
", ,

.

1
,

.

Guerreiro,. na rna da Cadeia, mesmo junto it ale se sene (!o ulllhCll'O il esse� 111stgmfican- na carnpç�ll�la ,rie d.dam:1Ç<1o . contra o medICO .ludo ISt.O. pala }�I o�er'¡�' honra e giona da

c:squadl':l de policia, sem que esta renerare! [es para os
. Insult3�', ern pllsqnllls, emaide- Lança, enlao e maIS �F¡e, [¡('úedo, pU/!Ia, ban- J¡o,¡estap}oh.tl�a ,do sr. lUar çal Paclte_co e P:l,'a,

mantenedora da ordel'll publica t;C dign¿lsse rcndo-se a Si propno. dalho,_canalha e locatO, e :tlguma COIS� para que c��.;]elf�c¡"� ,t.ralJ�lh,em do c�mfao, ��i'ql1�
apparecer ou in1erril',

o

�?mpro coneclo. ,que na� enconlramos qualificação pÓSSI\'C! .. _ l� eSCll\dO (.e ]'lzenelc\ e mano uo sr, jl;l1":1<1
. l!., urna belle-za VCi' como os organtsta.s so- Contmuando sempre em �al'acG, mas YISl- I acheco.

Xfi§{'imen�o:-.A ex.ma sr:' D, Jose- pr:nl1 no orgão, obc(1ccendo ás indicaçues do œlme!ltc o;c(¡-C(lcado, � sr. dll'l�ctor do correio --�-_---
- j' I 1 1

' b l I I _f�gn"�üieeiulêiut:O1';1 Corrêa de 'hitos, CSpDS:.i do nos:,o coll('ga

I
p:ltrao, :1lC CJlcg:lram a ( cc aral', COllados, que espr.aw-se cm a JOSelraS so )re as re açues

',1:1 rcda('r�o, dr. Ma.n.oel Mexia de Matta.", d�'u não 8;0 cojs�� nel_1hmil31 . . r,lrtlcl¡[a:c(� e. r:l:die3s e EolJrc a respol1sabi- S.:1n[ia�o Airares Romero e Joseph For�
�� 1t�z: �a sl'gl1nlb�reHii ue �r13nl!J, ('om 1111li- I, :�I�l1m,�,� ,-z a Locca lhes Il:ma de fugIr hd��de PIOdS31.?:1cll.. . ,(1",' , ,mosmho 110mero, extremamente penbora Jos
ta lel¡wladc uma,l!l1fla l1te!1ma.. . l1al��1,<! H:rl:,dr.: ,1 . ,1 � � ...:1ten�e o :,1. dlleet�l ,uo. eOl�!,elO ql�e,n,ljl pal?, com lodos os ql�e, por occasião do fal-

Aos paes.e avos cla rccern-na.sCHla enYI:l-
_

da.,) Sf; Marrei, Pe�C!le(;O, nole quecllys se mcJlco P,1O pode nem (:,e\o mlellOmpe¡ lCl.l- !eCI01cnto de sua filhmha Eulalia lhes m:mt-
mos os nossos paralJCns.

.

�'ao .reb�lllando" e dlzeli1 que nJo rcc9J)ep1 çõe: p��s�aeg, ponlue. a� pessoas com qnem
,

fest:.mun por diversos modos Il sua symn[ttlJia
IllS��!,i':l('�es d,e .mngn:ll1, .

.

.

_" se md¡;'''l��)e .ficam mIJlIJl(][!.s de o consultar I c.resar, Yêm, por este meio, dada a,"im1possi-
�Tae tudo 1;)8,1;;;0...

hi,lIleL toedl medo ato, IJ11l lento, s"nao eS-I COI;l, conhcUlca.1 ,.. '1'
bIlld:Hle de o iazcrem nessrdmcníc, porque

lraga.-sc o orgi70 com lacs emklles e é \"er-
. eltl, graça Immlla o ?I': (lrcctor do

c?r-¡ podia isso dar lopr al omissões, p1:o1esí�.1.¡.' �.�'O Hp!"culí's (Ia eompanllia cS[lí meuitia em dadelramenle uma penna, , relO I Um homem pel0l' iacto de ser medI�o todas essas pessoas a sua mL1ila gratidfio C
In·ios

..
Com ares <i'�sp;Hiaehim, (�I'rogancia de

.,' ,
.

. deve, !Juando �ôr olTenú!do por qualql1er, na�� sincero reconhecimento,
f:tcett-iro e grande confiança no casaco de f'r- C�l:cll1ll:alll,a �na J()�'mntura em medeC1I:a reagi!', mas (hspensnr ao offensor lodo a mn¡- -p-----

r(). o brnlamon!{;s lles::tfia um monturo (?:'�) I na bmersll1aoe de COimbra os nossos :Ulll- zade, porqne este pó¡Je ril' a tcr necessidade L!::.ibon.9 9 tie �go§to
Il dizcr qnem t\ SDlJ pena dt� (f()gc que I� os-I go:.; srE;' '. drs. Joflo José Peres Ponee e San- dos seus scn-i('os como mcaico 1

mago), não accmlimlo o monturo ao desafio, I
ellcs e Slhostl'e Falc�,o. Opli!l1:'\ doutri'na 1 A direcção el:), Associação COlTlmercial de

(,lie brnt;unontes \ ir cú c mat[!r Indo! Ai cue
. /1.0� lloros meelicos ::IS no!sas cOl'deacs If',- j E afillal o ¡JI'. director �10 correio �c pen- Lisboa confcrcnc.Íoi.l cfTectivamcnte com o sr.

('amiDe-ina!
i

1Icll:1çUeS e um aperto de mao, e a. suas eI.n.. , sal' um pouco sahe que as relações pessoaes presidente do comdlio, cOmO lhes disse n:t

Mas o qiH"l daria C:l1l"'(1 itquell .. :.- pnli'i(los famili;-¡s o�; nossos sinceros pal'abens, põden1 achal'-�e temas' e a�
_ profissionaes minha anterior correspondencia, a quem en-

fie forra. e ,·irl.!ldc, áquelb SCYCrilbdn friIJii- man[.el'�se cordeaes. Na sua propri;"\, f;llnilia (regou a rcpresent:1ção contra a lei da çon-

matii'a:.A quem será que o A(brnnslor de lL¡hn�nça:-:\clia-se incommodado tle tem UIll bom exe111plo,
.

Iribniç:ão lndusfr¡:lI, e a que pede algnm:1s
ll::lr1'O se dirige c porque se dirigo (1 sallde o sr. Miguel de S:1Jll:AnI1:l Flores, fi- O me,dieo Lança indisj1oz-se pessoalment-c modificações em "arias clisposiç�ões Qa'1e\ do

Se nó;:; nos uãc eng�mamos o féro [¡¡ji,'\, de lho do nosso amigo c assign:mtc, o sr, Miguel· com llIna pessoa da familia do sr. director sello, qne julga inexeqniveis.
lHll haào eown/é, d'um despresirellarta:do. Florrs, llomado negociante, estahcleeiclo n'es- do correio, pois não obstante mantem com O sr. Il. Hiheiro sign.iflcou-lhe, que todo o.

CO\'ardcs baixos, :¡}ios, largos, eompridos tá db, ella a� melhores relaçõos medicas. Milhares I�iniste¡-io t}nha os melhQres desejos de sa-

'r. a:é .bicudos, isso sahe elle muito bem quo Ao docú[e desejamos-lhe prélmplas mclho:-, de exemplos analogos podianlOs .citar ao sr. tIsr3�;er as Justas reclall1�lçÕCS do corpo COnl-

I'xi;'.lem e ondc eX¡i'tem; mas dos taes dcSj)/'{!- ras,
'

.

flirector do correio e muitos c]'clles cm que rnercwl, mas não estam 11:1S $uas aHrilmiçõcs
siceis lartYtdos...· figura o'rnedieo L:mça revelando um caracter suspender por qllnlquer forma í1S leis ,"ota-

O qne ('H.' lcmlcl'á elle por Jan-:1dos? Anue
. Hcgressou das Caldas de Monchique o sr. bem ditTcJ'eIltc, 'ralha :1 venbdc, d'aquelle das pelo p�irhmenlo, por melhores fjUe f05-

fnnlo iria {) Farl';-¡ baz Leber estas no��õps {le I�a- ch'. Lou rença. Ayres de Mendonp, 'júiz cbs porque 1emsido mandado :1 presentar çm pu- , sem as int.enções do goremo cm ser agrada­
lho!ugia paya se Hhotoar com a arle de {�lzer exccuç,õcs fiscaes n'este concelho, blico pelo sr. Marçal Pacheco; mas não yale yel i classe commercial, só na fulura �CS3ã()
(restas ciassilieaçõcs modernas �

I¥®lia feb"a:-N05 dias i5 c iô de
a pena estar a insistir na demonstração legisbl�¡-a .se podm'i�rl1 fazer quae3quer ��te-

« O 'i.'Oitn ,iri sopra nJu)), d.e uma cousa que entra pelos olhos de toda a ra.c,ões mel IspeDsa "CIS.
.

, .

II
setembro IJi'oximo futuro deye tcr Ioual', no .

d]
.

I
.

I 1 1 l'U :lill1CXIlI1 d·eu- 10 no gô{o, se bem eme a v gente, am a oa m:us )ranca, JemdranflO a l irecção a conveniencia do
.. , sitio de S. Barlholomeu, da fl'cgqezia e con":' Q' b·'··l] fi' 1 l'sna n]cnt:1(]a indi\'idualid�ldc não' fosse yisa- 11 I C 1I.r· [" J

. uanlo a responSa'llluél.fÇ pro ISSlOn:l o se. çomoeal'em ex.traoI'( mal'ianwntc as côrlcs,
ceJO (C astro li'l:tnm, a nm-a ell'a (enoml� d'

, '

'1da pelo dito annexim, Sf, ¡rector CIO correIO, confessa. culpas e er- o sr. prcsi( cnle do
.

conselho respondeu ser

Não o foi nem o podia SCf; p'Ol'quauto a Id1ada (lIe S. Bartho[olllell, que constará (�c.ga- ros que púdelIl'prejudicar,mas diz q�e as syn- isso desneeess3rio, porque a lei só tem de se

d
os- )ovino, cai'allal', c:lprino e l:migero; cr,. d'

.. '
.. 1 d' I'

.

d 189-sua pessoa, com to o ::t (jucl1e' gpande lama- .

1 I d d' 1
IcanCJaI$ poüem reme ia!'; emquanlo que os excculnr em J::mClro c :l.

� 1 I
-

dI'" f reaes, egl1Ines, ca ça o, rna t�lras, �atas, al'a- J'c d' t' R I'd'
.

.

b"'d d 1nllO (e cra,qao ,e c/w¡;es, ]i1mDlS SOC nos ez �ITOS meCll, 05 nunca se, emons ram e por I Cee,!l Q com a maxima an�a Ill' a c pe o

I '1
.

t
.

'1 mes1 etc., etc.
o

-

) de 11 s 11 d 1 l I II d'emtiraüa para a CI armos a(JUI '�:.·;'f"("I)OSltO (a I'
ISS nao 1 o I er pt 11 08. sr. preSI(.en e co conce 10, cUJo lHoce 111lCn-

nlol'lnam-nos que o local escolhido é dos S d' .1 •

f f
'

fmeno!' eoiS:1; se algumas yezes a recordamos e o sr, lrector uO corr.olO não osse um to 01 a llOSSO ver per eitamel}tc correclo, a

-poucas \'i'zes�é para nos rinilDs muito
mais [lpropri�dos para uma feira; abundando ignorante ou não quizesse tanto pu.:ror a bra- direeç;'"lQ não se deu po.r satisfeila, visto o de-
3Ii a a�ua e as boas commodidades, 1anto .

d' 1 d' d' 1
'

'[' 1
'

bl¡¡:JS pimponices do: alambasado :e lamentar o v

f' t
,

] I
za á sila sa)' m/w, não pro uZla um IS ate seJo mam estallO na mtll)-la asscm éa geral,

(lesaproreitamenlo d'aqywile plâs-ico absolut:a- p�raf,Olst �;ran eSI c,omo. parat. () g�( o, ao qlla d'esta ordem. M:1s emfim o sr. director do e resol\"cll proseguir nos S.c�lS trabalhos,
'1' f'<' 1 ' c' 'I' d

"nao a .aIaO som )laS e pas agens. "1 d" f'l P fi'"
.

-
.

mente esten· (ira CIO IfBI'Cgú aLan egarw.
.

.

�orrelO neCCSSl.a conrencel' e que c ml1lS aCI
.

ara esse �m]a rCUlllU a COmllllSSaO m-

Mais nada. Tem passado inCOllll!lodado de sauue o
matar um individuo que sonegar uma carta cumhich de cstudar a referida lei, a qual é

Ao ,'er pois ":1. f,(l1tha. di) bú;hinlw porque o nosso amigo sr. dr. Frcderico Lazaro Cortc;s,
ou violal-a, está no seu p:1pcl, faz muito bem composta dos srs. Anlonio Centeno, Antonio

1'01to jri sopra njo, a prtHw'ira coisa que nos distincto advogado cresla provincia.
c pode continnar, se i�so lhe apraz. Teixeira Judice, Guilherme Passos Corrêa,

oreone é gritar-lhe ás o!'clhas-aqolll1npcla, Desejamos o seu prompto restabelecimeuto, Nós, simplesmente, tomando a cavaquei- Miguel Henrique Santos, e Joaquim Augusio
te (('I/o! ra do sr. director do correio cm globo, lhe dos Santos, que começam os seus 1:'abalhos

E {) o que basl:1,. Cllegada:-Regressou na sexta-feil:a diremos: qne presnmpção c agua benta cada pela revisão da lei este :umo yotada, c cm

dQ Alrmtejo, onde foi "isitar sua familia, o um toma a que quel', e que a nossa missão confronto com a de i888.. )

CCOlol"cio do .£"leilltejo:�RGœ-; nOSSG amigo sr. Antonio Jacintho de Castro, não sendo aturar cavaCQS sobre assumptos -Como é sabido, a esle movimento lêm
]JrlllOS esle semanario que enrelQu a sua Pll- habil.: w�g(lllte da philarmonica Artistas de Afi- puramente estranhos ao fim a que nos pro- adherido muitas associações comlllerciaes c

lllirarJo na viita, de Redondo, nel"ra.
.' t pozemos no fundar este jornal, não nos acha- industriaes do paiz, que ogualmente tôm re-

E' mais um pel'iodico· quc sae a campo, mos muito dispostos a tomar o sr. director presentado contra a referida lei.

pugnando dehnixo das Landeiras do par1ido Estevo na sornana finda, n'ésta villa a ex.ma do correio pelo .sr. MarçaI Pacheco, e a COll- No PorLo, parte da classe commercial, Cll-
progressisla.

.

I sr.a D. Allna de MendonçàHeitz,
I
sid�raf qualquer audacios� �'imporlancia ne- te!,de� que dcyia .larrar m,ais. �m. prote�to,

Uma vifla desafogada e muitas felicidade� I . gatlva como potentado poltllCO. nao so contra a ICI da contnbmçao mdustnal,
é o qnC' lll'S('jamos :lO nosso. coll('ga, ° sr. director do; correio de Loulé, cava- . E basta. mas lambem, contra as demais medidas de



--- � __ o __ •

-'- -=-- .___ __.

____, .. _

:;�z�nd�: e, 1,ra10!i ill' promover um com'rio
I
situação r�f'�¡\nte ,(:a, n08,S:l vilh: industrial. !ü, !1I!1 :lIl�onko: um rriminoso iIT('�J)Qn�avrl? ¡ criptusario de fazcmJ,a. d'esle c-o�1celho St';�

O'i� � esse �1I11" _, ' ,1- O quc e lIlIOl�IPstcl\(,1. (onw ('1)111:";] () gr;m-, �I'P o qlJ(' lill', Of; homens de sc.cnna qlln' que se 1rBI,:¡ prn-nchido a \:Iga, havendo se-

leve pl'lIHC'I!'O ddl1"id,Jade Pill arrnnpl' o loe GamI1t'II:I, p que o 111'0111(,11,:1 das 1'f.'bl('ÕrS o dlg;IW: o qr:P ineollle:<t:l\elllwnte elle (\ é I gtmdG';'¡ ki de 30 de dczrmbro de 1892,
, t?c:d p�I!'a � re:ll¡�al,;üo do comicio; derH',(! a I entro ? ri¡pilil! 'c �' l!'alla,illO c(�nslillle a mais lum enl�' qnc deve c preris.: :'('1' sequcstrudo

I dez escr¡plll;'�I;'¡OS a mais no districto.

c�e¡¡n:stanc!� rurrosa de qtW nC�l a ASSOCW-¡ complicada ql:t'slao do final (,1 este seculo, c I da ,so('lcd[ilk, t)t1l'? 1¡IIC a II¡-�O pcrturl.e na COnSl;¡-H@S q�l� 0- escrivão (til fazenda tem

çao, T;cm o A�h{'¡�eu, n,f'I�1 o Centro C�mll1(,I'- as [lC�n:lfs greves do Porto H'1r! f:rov:lr, por I sua p:IZ () no scu \ t\'Cf', I'fprCSf'nltldo (J Jel!O ICi' a falla que faz ao

flaI d :1:[rlb cidade s::t¡��j¡zcrarn o 'p�dldo das I �¡m:1 lonna tabaJ, guc 0, nosso palZ nào eslú I
'

(Do 1l0!�0 Carreepcml.nte] serviço o (,S('j iptururio, mas nãe é attendido
Ellas sn¡:�:; p:1r.a a rcun.ao do comICIO, y qne : rsrrnpto, como podia :1fh�tlr:lI'-se, das pl'eo-I. 1: __ _

, ¿_ "
O escriprurario de J'azl)Hda. do, esacelho de

p�'ora,e:-Idrn!('1�1m!{', q�le uma �a� n�om,:I':,:I;¡- Clip:1Ç'ÕCi) líl�ê assoberbam os �ore,r:lOs das i OldnO, tí ® ri ago§_Hi de 11 �931' �aSl,.oOlarilll homem de mais de 70 annos ü

t_::¡o so e t1P{)!�lll;1 pOl' lml� parte IflSlgnti'::nli' zr.mdcs uacoes rmHlllctor:ls, e justificam os I
_

I ' I I mepto, 1'('(lllf'I'('U ha L'l'�¡'I1'!Jcs mezcs a refor-
!, ,I' ��' ',�:;-, I': '",:, 1 'J ' " , I .. , "

.cvnruou o tücatro iarr::ca@'aslalena',_c,," '�_
.C,L'

i ct ( ,ü se. it comunssae promotor a l {):_ COn1¡- rcce.os ue io os es tICn..'....::1h�h('::; c e(OHOlnlCOS
'_ I'

'

I'
Illa e ainda Ibn nao fOI conc�thda' "6 os ro-

.: {\�' : 1', ,- rl' I. -

(-' _,
'o ta a sua :llltlua selnE!-:'! )Ol'la. . ,c, � '_

rto 01l1CIOU ,L uirceçae na �"\_S�OC1:1çaO �.om- contr-mpm uncos.
T)' I

�

I' � l roneis c zcnerncs de bricada S1@ refGrHl'lfI1')s
'''''',1 I L',!, anif �I' 1 11 ;¡

" A -'1', I I, 1
"

1 ' ,: tcnrou-sc rontcm a compan !la(H'::at'zn(�/" b, <:)' <,

mercia (e ISJJoa, man: es cI!1110- le o uese- .t1Xld,lIOS pe ,IS (('111:11::; (; asses Opl'ltlll- 1 'I I
' I-I' )"0' pude-se dizer sem () requererem a razãosa-

-

I'll, r.-p, ' " ,', i ' I '" - I "" , ,,',,, �uc agnmas 110IIes ({,(,lloll0l'lI)il:O(Jll:1� ,,'
"

c.( ,H

.l0 (C (!�!C e ,,1 se nzesse lCJ�lescnt:11 Il ,tljue -

I
,1S, C �tL segunr o C�,t�stc1 pOI oprl:lll_Os C ...

-

",' , , '1'1':- I '\, I""
be o pOYO, So se cuida das grandes dcsptl-

1'1 rcurnão '1() ('110 ('''I't 111\1110 cOI"'''cl''[''''111' t¡"'nO-()'I'O' O' 'I, ) Il "O 1 I) 't t nCIlS£, COIll ct ex II JlrdO (e ¡,rI as ([I.L cram
I

_

, ,. I' ", 'h J' " , , "--,, ," e I c,
tl ,I �, S I .ar e, ül, s (,0 01 o em m:\!l- , ]' tI fI"

•

O nI
--

fi
zoas .•1S pcquenas nem y:¡ C a pen't 11€'i'l�:11"

lhe rcspnnden, (iue o n:l.() -po(lia f:!Zl'I', por! lido a �na :llliluclo pOl' mais lempo do qlle II (, um gr�n � (' ello, s -( / l'1Gl;(rs lCal'::n11 u'díüS"
' , ,

nilo dl'�('.i:¡r impl'!!11it' C<lraClef poliiico;li HW8/IOdos ('�'p(,l';I\:l!II; li1:1S o (JIll' (> all:lHwnle !a- (Ol�l��ICld,l�e;-I' � , ,; I ',I ,_,', Yi n'um jornal qiJe o sr:'" ministro da fa-
l"('1"11"1"-)'S c ,)ltl!I·¡J, 1 '''CI11'1\-('1 c con 1)"111"\"1 Il'" , ,I .n 1('\0 Idnll ('¡d.le ,lCdJ:I de Ill:ltlcal- 1 " ,

V
I: .. it '.l L 'I, :,,(. .. " t

-

l l ,,¡ ,- , e 'Illtc Os npel':1110:- "1 '[ j"
z('m,a J)('n�a ern lomnr mn:nrlO\'lvC'IS .: "�

\ f' ,I' 1-.;" ',' , � '1' :- n J'l. '!
.

1 " I" se no SIIIO e a 1\ aragol;1. r('CfneZla dl� MOlICa- , "

�,

"'.111.1 ljO (to,]llflbO IHcllllO semple se le:l 1:- n,\O "c leUI POl lhO 011 !';, )1tI0 cOllla: nos L:mt-
, 1 n ' I) '1 l", , i urna c�!'ande medIda I)al'a lcrem fO:'\:I,

-

'

.. ' ,':- 1,.. 1, p- .. :, It, 1. ·1. " --,', 1', , -,' I, r.lpat lO, \.._IllaSI 101 ()S os (tOIllIll"(IS llana [101"
rJ

, '- ,

�Ol¡ o COlm{l� li um ,fUlctO (1,1 I!la,! ,l 11_,111,1, �s ll,1 Oil em, e IJOl IIl,ll::> I lllll,l \CZ 1{�llllb-
,r I, 'f" .. 1 "I" ,¡, ¡-", "...

Pal'a:l pohUca f.WO entrar lleslcs logan>s
,'n-, lo O CO!' r'" A(' 'I '1') lO 1'0' GO '011111"'" . Clll() "O C"n'I)O I," fr ' ",- ",' I' d I ).JlllS (¡Lie ar;_¡ ,a\.11l1 J,'( ,t Jlolle a 101c1 e 1 - I�' 'd"'Ll.( J .\ "J d,'::;.��, ,I( , i t: IU-, " ", l'¡� '�1"¡.:¡e:;:Slws pl'�:sOd('�, I ()!l- ,

_ , Il l' l' e o Clll')j'('n;_l{¡O cumpru' a ¡,j,_'1 cm proveIto o

(,'1"11'('<::. -c I"I"�; 1:1,(10 :t !'("'ll'I:-O o "I' A A (Il' 1(1111 1'0-'11['" Jo \"'1:1' , 1)':1"-( C" e " " ,

'O I
e (w,!u!lle, :1(111(' It'S (¡ue (llll'rpm IadaI', (ar- ti

I tJ, I

" , " ¡ l ",( LI, ( .1 ,;
�

•

"':
iL ,- \::; .dl ".IS :-.) s, \,tllOS PI -

"J' , r! ,< ,,.,,, ..
_,

, ,Iesouro, cra neccs�an@' q!.HtI n� promoções
("'¡ImJ Ú}'('!"x)onl)(}�cIJn 11"C ce:n' Itl'�{'lcl'l 11-' 1C,lld l.rll-dlZ HiS jla,:lO tOlLlUoI.Aquellcs, ,

[' "¡'-li"j' lI! 1 l, Jt c (- [ ¡ ! ,I II �,ss,' ''']� j,'), (I e , ��, I(H 1 pUll, en el'. .- illIC não C<1I'jl';llll"lll [1'11"1 o lor",(l() .. Il;"'I() le"cI111
su sc jzesscm por tlllt!�1I11Ji�l(1¡; tiOlJlO se pra-

tIll') o C'I'¡'111"CI'('10 J11)!'II]f'll'" 1);'1"1 �(' "'11'1· '11- 1 ¡II ("1"'1 ,1(-) lllf]l¡"'II'I'11 ( o"t" BI"'(ya l'el'lll
. " " Ht' I .

t' 'j't" 1 ,j' 't'-' 'I! - - �v ""�' ,n, -, _L uC U v. �., u "nc, •
-

rl'
"

1 l 'I I" , If I
lca CODI os 'III I ares e JUIzes (� {¡lIU?1 ()

!'I)S"I'11Clllc {I" ("1"-"':;01)"-1'1\" snall'l" o P"O l"lIT) <::.e'u l'enl'e'£l11t'llll'" tic '-"1:'1' 1"'ll:{' S C
I!'('IIO (,e JalLarelll, ,'iS�im 101 (lue Manoc O 1

'

-

j' ,

" , .. II ,;,) (c tI�, d ,LO! 1 - ,,-,� j s. . \oS el I, � .l I Ita
B,' ,:- _,_, 'I 'I

s concur�os :Hnc.a trnzem o C0mpâ( 1'10 (-\

CJ)l'IIII(,n') (j' \"",'1"(':-10 (')111111'¡'('I',1 !, (Il'll'rra(]os 1, Fe1"'1""':- J !" ,','�, ell<-lO, CXIJO�IO, qltlZ ):Jlar. a crup as mor(lS ,1' '- "

,_U _litI ,¡. S:S(,,-, '''.' ,Al L, dl, r '7)' ,I ,l ,(he ,,�(IO I (IS ;\_:ssOCl.lç.OCS, ,,_
;

d' lO ucn.:am O escnrao CIHe fruel' seguir n't (lCI)l'll-
1) I I' "..', ,1', I' t ,L -" 1 _', ".' I ' II, "I· ,

se oppozer:iTl1, la Ilo!'cllie nao I!'osla\'am C lc" _ 'I,
'

, ,l,( Itaul llllillCt 1,1 .linen e a P,Il,l\Ll tOls p:lla \e, <iltr! ,l me, 101 ll1:1nrlla (e pOI ,pon- 'á lor 11 ,,', :- 1, _',
r

, ',:, dencla dos r:-wndoes, ps1a C a verdndc que
¡ndl\,lduos, um 1ccdã� c, oulro cx-te�{'lão, co- lo na qlH'Slã?" c Jil se resoh-eu, que, :'lslO o L,luicdo c O,�lh ::;,nlO ,1l'l?_/,1\I:l ScllJ:sf¡,�I� ,1. con-

ningllcm OUE<tI'Ú COlltcs1al'.
-

lI/¡('wlus omdc¡;cs de smlllhon{rs I'f'WIIÜ(,S, que goYel'J1:ldol' c!\ll tCI' pÜI' dll2S n'zes scrndo de _

.
. D aqu! a mSI�If'nCla do n�llclO, que [lI i\Sq{;�,\:'\TE

, ' ,
" , nao enconl!':mdo 1"¡!lana'ls ('lIC ce 111'est"ssen1

. , .. -, .. ,

1:1 mUllo kmI)o andam ('m'oh uias na ([IlCS- mll'l'InellwJ'Jo cntre elles,llcret'ia elle SCI' ou- I '

' , .' b' I LO U ,

-'
, '

1
' " a L,ldal' com die Il"II"tO I)eIY"''l-sc 'l lim 011tl'O '

iao opcral'la, e quc D,3 CDmmel'CI:ll1les presen- \"i( 0, Ü SCI' quem mal'casse dia hora c local,
-- '" ,,--, ':r>Vl� � '. §. Dlea� d'�"-i'porteI

tes receberam IIwi Hão consenlindo qne elles para LIa sna prescn!:a sc realisal' a conferen- raPtz, !n�ller:1m-sc no baile e Cmi)Cç�lmu¡ ti; ,

falla,sselll, c I'csultondo d'ahi a (lcsordem c (l cia. rnlre 3S parles interessadas,
'

,

ia� a�'1 D aq;ll os protes�os, a anal'�l�la e a 'Fcmos arrostado com cnormissimos. c:110-

dlilllfrim, que ¡wrlUI'!Ja!':1I11 os pro,iectados, O governador civil most.rou-sc dispOSiO a CeSOI(.clIl, �n;, rqJl'chencleram o Bem�o pelo res"
, ,

. "

!raualliOs, \'cnd�-se o pl'csidC'I:IC o!jriga�lo a fazer ludo par�l tennin�1' �t qu_eslão, m,:�s nãp :��al�,��u_p� ocede,�" ou[ms, em al,�e,�caçél� de-
er

Dlzem-nO's d� ��I'e� �l'l\e te�l �a\'�d0 ,í,t� ilt..

('nc,errar a sessao, c a auetondafle a iazer achaya con�-eiHenle :JSSlstlr a. ,t;�� i'eUIllao, na atem �,11 o

'. �Ja¡:l o cal�)!:o: Be) 1 ao, n«o, �e 11')��ns ca,sos de ll1;Ohlça@ t,a�t@< aa especlo hu­

t':-acli::lr a sal!�l.. Parece con'?I: o h{)�110 de 1el' qual haYel'l(� el�lJales tle opll1l�)es, " talrcz
sitio or,l�oll, :\_Lcel,l�u, o dl:S.l�O e l.t_ fO,lal�1 �),Ha n.ana, como �10, gad� :)o,m�:, ,.-

,

.

,",

sulo a anctol'ldade quem alliclOll gente, par:l muluas cxplrcaçoes des:lgradarels; ('st;.¡ra po- il '1
CImo, unbola l'oUCO d,slanle dd CclScl do

F '

qs IlOS:_OS amIgos JC:H[lllll_1 de Souza

f)\'it:lt' �l rcn�i5atTIo do comiei'O e:tllsando um rém prompto a �mlendel'-se com cada Ullla al�: _. .:..u�eb]? e Joao de ,Souz� l!.use,bIO, filhos do

1[11 fiasco, das connnis,sôes, ti omir as SU::lS c¡ueixtrs, e
DIz-se quc, os que o dcs�fiaa�m, l!Jc bat,e- sr, Jose de Sonza. b�sclllO, S�lllor, �oeg!'essa-

----N'mna excellentc ¡,erisla colonial; que o aphnril-as'lle forma a terminal' o incidenle. ram ,desalm;:¡da�ncnle ,c �¡uC ,fugIram depOIS, 1':1111 a suas eriS�lS, "Illelos das proymclD.s do

.[omr¡.l do C01il'mcráo puLlicou n'nm dos dias' Isto foi communicado pelo SI.. Costa Braga �c?dilld� a?s gnlos dOIS m_fehzes_ homens, que norte." . ., ,

� ia ui tima Semall(l, asscguI"H;c flUD a nossa a um delegado da Federarão das A ssocia- 101 am 'lctlma cbs boas m lençoes com que -I.... mllllo sa t ISia tono o ('Sltl do da ex, nla RI'. a

hulia tem r:tliôsa¿ aoníes <lc rí(IU�za a explo- ções, o fT. Yilerbo Campos: que respolldeu, c?rreram,j� 10(':11 da con!cl:da, De,irão puxa �,Mar,la Juli�1 �nglez; \-irillOs� eE'posa do sr,

J'at', sewlQ iHna diiS pl'incipaes as matl�1s na- que par!ieiparia isso aos seus comp:mheiros, d1llJlla Cl�ollne naY[llha e a �manel:a po�'qlle Co�todlO da Srlva NoIJI'�, c--. mna do D(;S¿'(�,
('¡onaes, Só ll::lS l\'.:was CDnquislas calcula.-se e, caso aceilassem, como em de cspertu', o ftles de SI se ::rcercaxam :lSSlm os 13 fCl'IlHlo :11I1IgO re\", p:Jdl'c Anlonlo Lach,no; da {i,[)$--

(1 SI'U \alor em [nai::; de 2:800 eontos c IÚ1- ,¡hill'e apresentarlo; entender-sc-i:un COIl1 o
H'ntal c I1:ol'lalmenlp, . .

ta Inglez,
,

,

-

"

uña e\plorarã:o ¡recente cncolllral'am-&e ali -42 sr, goycrnador ciril. ,A?s gnlos ?O� fendos acudIU gente e. o A:fuella 1,llllslre scnliOra, tmba SIUO a('co"-

t;�l')('cies di\1eTsas, muitas d'cHas yaliosissi- I O:Gllft a questão se resoira sem o cmprego cnmm�so cyadlU-se, sendo caplmado no dIa melllcla dc lebres de mau ('aracter"

m�IS;, i,}{!dendo,-:�e :,lfl"h�lllar, quc : e\,-plora(',ão d,c me,ios vio,lentos, que põdem lr,1Zel' rom,c- 1T;:r�e9T¡,ato, �pprehe�l�lc�do-sc-Ihe por eSS;l" :;- n,���e "o �eu _�oom]{lcjo .I'CS1:1b::.�,L�I�lCn�� ,s,c
,mctj¡odl(,�, :1];11111 e f'll1(bdos:J, <l'essas rnatl:ls quenews flllleslt1s. O�C¿)SI(,O ,a alma moItlfela,

, nc�o H1Ç" uunoJdl, e o (lhe sllHCJ.Lr¡Cltlv de-

seria um grande recurso para. o paiz, -Ern LislJoa, t::aIlIJem a queslão oper:H'ia, ,O� f�nmeli,tog füJ':1m ele t:11 gl'nndade (P:c sf'pmos. _' _ ,
, ,'."

lslo ,{� m:tis uma pro\';_¡ de que as nossos il crise do tl'tlballlO yac dia a dia tom:mdo no dia lillmefl,wto :::llll:os el':lm cadarcre?" del- -,Estao cm dlÍTel'cnlcs pontos tl,f'�l:� ,1l'1'-

('olDn¡as,�('1l1 I'c:11tn(�llte muito que expIo, rar:" c ¡maiO,r
rullo. lA v'gueiam pelas r�ws handes ';\Ilfl�, um d cHes� IIlIm c,, quatro �,lhmhos; g,ll(,ZI�,;; mUcl,:lnç;:, d':ll'l'�' o,� ,Sl��,,�!l', ])¡;o�:o

pal'etc nao 8cr malS opporillna a occaslão de operanos, pcdmdo trabalho as e51açõcs I!\o ,dl'llmm?cllclIO .. os, fal�eCJ!lIeJ'llos p,ocec!cn- (�omc" 1:1010, allallsado pl?fU',c:OI du EC,lll:lU­
para cuidar a sério cresse ramo de adrninis- 1 eOfllpelclI!es, e pedindo os SOCCOITOS indi-spcn- S? a aulop�I:I, que f?1 felfa por aOlbo� os me- no de ��lro c ,coIleF'? (�a se d'aq¡�t'lla cld£!d��,
lração: que o wwerl;o e torios os qne' pela sareis pan) a sua alimenla\,ão e de suas fa=- liJcO� munlClpaes d e�te conecIllo, dril, Ber- cAlmcmnJ, dIgno �'llCle da CSlü��iO do ca!1ll-

�ua posiçãO c pelos seus c�pi1aes se póc!em milias,
_

nanlmo AdolpllO. e Slim c ,M3�10cl Augusto nho <1�Jcrro do �1Il c �llcste oe Faro,

abalallçar a essas clIlpl'ezag, se não entlbicm, A rnnilos lcnísido fornecillo transporte pa-
de �acel'(b, conlmuando a .lI1SIIç.a da c�mar- -,\ mdos rle.ri_,r�r:a derem bl'e\'emenlp �h('­

:H!((lliram a cOl'agcm-pl'ecisac P;U:l encciar Ião ,1'<1 as IClTas da sua naíuralidade, c aos 'que
ca IJ1sess:mfemcnle � tl'al,,?l,lwl' n� con[cc�ão g�'ll' a, est:!. pú\'oaçao ,os Jl?SSOS LollS, (¡OllpOS

U(I! campallha, que soh t.odos os pontos dc I fêlll ficado, a alguns tem sido dado trabaUlO, do pl'OC-Csso, :lchando-se j:. Il1qncnrl:ls ,mUltas 11 ral1eJSeo de SCHna hu::cllJo c Joaqllll1l Lou-
",ista não p,ícle deix::ll' de ser fmetifera. c :IOS demais, nos nllimos (lins, alguns rccul'- legl,��llll,nhas, que ftlZem lllz s(�brc o �!'lIne. J'cnro,

T_,' '" ,

g' CCt'Io que alguma c.onsa se tem f(',ito sos em dinheiro c generos :.t1inIelllicios, indo- ,J,� dl�n? d� 1011rol�a lilanell'a_ actl\'l1 como --Nao YIC!'Om mlllto, �allsfelíos Og nrgoCi-
g)'cssr. scn!itlo, o que gl'::lças ás concessões se eS!tlbcleœl' 110 goremo civil uina sôpa eco-

o dIgno JUIZ d esia comaI'C;¡, o �r. dr, M,enrles a,ntes de cort,lça, qw', 11:'1 tre� ,mezes, pel'cor­
�os goremo:,; C � org:mis[lção el';) 19-1lllWS COIll- nomica, \ �ohral, 1em :H�dado n? dcsc�b,r¡mcn10 emves- nam as pl'Orll1ClaS do norlc, fazendo as SIl;IS

pnnhias, algumas das colonias já ost.entam ,A questão é sBl'iissima, é horrível; com il tlgaç�es do cnme, pOlS lem wlo, como sem- ,transacçõcs,
,

_ , ,

lllll (lescmoh-imcnl0 Ilofare!. appro\.im3ção do imerno "irá lalvez a fome, pre, mc:m�tl.YeJ c cremos que os seus traba- Segundo OU\'1�103 <lS yeJ1[];Ls não aU;ngl-
Tacs cmprçzas porem demallJ<lm grossos porque o :mno agricob, como é Iwlorio, foi lhos ,,;'io dando alguma luz,

'"

ram ,o pl:eço desepdo ?ll eakul;Hlo., , «

capitaes, e Os nossos, além de não serem dcsgl'açadissimo, e os uemais elemenlos, que ,-Acabam de dar cnl:ada na eade�a cml � mais uma cala�llIdaoe, a add!ClOnal' as

mlliios, não 1êm a precisa coragem nem a J�oclerí:nl1 melhorar a questão economicd, COI]- d,�sla comarca Ul�:a rapanga, COIll. a. n�ae, ,q�o I mUlt:�g ,porque ('sIa 1rcguezJa tem de passar
necessaria inieialira, precavendo-se sempre tlllt�am tambem a_lll�tal' com os 1TI3lcs qne a a,e,��� pOl�cO sen1ll, cm c�sa do SI. Flanc15eo

¡
este um:o" , ,

"

'

conlra qnaesqncr perigos que pOSS:HH eorrcr, affilerelll, P,eH,lIa Peqnrno, d csta \Illa, sobre quem re- -RcgleSMtl ¡b BeIra B.llxa a 3lla casa

D'ahi iL necessidade de procurar capilaes e5- E'" emquanlo o mal se não aggrava, hom é ��h,em suspeitas d'um. roubo que não é infe- da Horta d�s Vallarjn¡lO� ° pres'1311IC �id"rlãO
trangeiros, como lambem a estrangeiros fa- que todos yão pensando c empregando todos 1101 � tJ':l, co_n1? de reIS, de que o mesmo sr, c nosso ::lllllgO SI', FranCISco da Luz LIa ra,

zel' cerlas c.onccssões, que l'cut1_ndam cm pro- os seus bons cxforços na melhor maneira de Peretl'<l 101 y!rtlma, ( ])0 11OSSO c01Tc''1Jc't/(If!tI!e)
veiLo d'ellc3 e nosso; isso porém tem sempre, crilar as suas desgraçadissimas consequen- ,

As :lUclol'!daclcs 10mllram ronta d(� C(lSO e ----

e princ.ip::tlmcnte nos ultimos tempos, provo- cias,
' c <ie presui11lr que cheguem a descohnl' o au- Qu:u�tejica

cado certos reparos da parle lle cerIa impren- Bon) é (Ille no meio das atribulações da ctQI' do r�lesmo,. I São geracs os clamores por parte de :d-
sa, qllc vê n'isso o perigo do nosso dominio nossa 'jda n,acional, conste l-á fúl'� que POI'- ,-,�I,:�s t1m� honr;¡,e hOJ�en�g('m �cal;a,de i guns ha�ilant�s �'cs(a poroação contra? ('s­

ultramarino passar is mãos de eslrangeil'Os, tugal nao deixa morrer seus filhos a fome, co- SCI pll.St,Hh ptl031¡ah!t(lntes dI. Célsllo' CIde lado anh-]¡yglcruco em que esta localtdade
principalmente da Inglaterra, que, como é mo os millionarios inglezes deixam monel' os a? tplenlo e boas, qualIdades que o!'nam o se,u se encontra; l/alguns pontos ha HlCsmo pel'i­
�abido, e a l1ar"ão melhor dotada d'um .. , lal sellS miserayeis compatriotas, que Iwhit:lm o

dlslmc10 f3�111ttll�m e no�so prestnnoso aml- gosos fócos de infecção, �obrejlldo os de al­

poder absonente, celebre bair!'o da miseria da sua orgulhosa go, dr. Jose �faJ'la �:far-reJrog, eleg?�do-o de- gumas casas que têm poreos de etlgorda em

Tudo depende d:t [Ol"lna porque se anga- c:,pital. legad? para Ir a BeF, yotar na �Ielça? de pal' pocilgas mesmo dcn!ro da po\'oa-Cão á poria.
ri'am esses capitaes, c se fazem essas conces- -Parece que os grandes crimes tem a sua �o remo, a que se procedeu no dommgo ul- dos habitantes,

sõos, c ao governo cumprc resolver sempre epocha propri:l, c qne uma illflnencia desco-,
tllno, Um d'eHes conta a dez llle1ros de di�tancja

_essas qlJeslõcs mantendo acima de tudo a in- nnecida impulsiona esses membros degene- (Do nosso correspondente). da sua porta, nada menos de seis pocilgas c

tegri(bde da nossa ·soberania, que crcio po- rados da familia humana, a manifeslar os seus T
-

. _. mais do oulr:ls t;¡ntas eSlrumeiras,
dEr-se bcm harmonisar com o fomento da sentimentos baixos, assentos, a ausencia do "' illa, Ileal de Santo AntonIO As emanaçõcs que se desemoLrel11 de 1a('s

possa riqllCza, com o progrcsso c ci\'iiis�ção -sentimento os seus in�tinclos de besta, de Sr. i'edactor: - Temos esll'anlwdo que as porcarias constiluem um pernicioso fúco epi-
(jas nossas coloni:1s, missão cssa que nos é crueldade fet'ina, auclol'idarles nada tenham proviJeneiado com demieo, que pÓlie SCI' a origem de grand,';':
impos,ta 1anlo petos noss�s ,il,lleresses prescn�

I
Nunca, é not,wel, um grande crime deixa relação ao mal que tem appal'ecido nas vi- doença-s,

tes c 11lIl,�I,'O,S" cO"l,no pela cmhsaçã? e, progres- de s,er aeO!llpanh,ado (routr� domesmo jae�. nhas de toda él margem do Guadiana e par- As ,sczõc,s aqui gl'�ssam co_m r�Jna inlcnsi�<
so l1)�'ltCl'Ialda eppcha., cm que \'iremos,

I. No�_nltlmDs dl�s� _dn_Yafl�S pontos do palz te do int.eriQr:. Ha alguns yiticultorcsjmpm- (Ja�c m::uld¡lil_,. Jlli_Q_ _:"!JJ(jI\l�z dp;,,�dQ :lOS
__ ,J'I!-_

-Preoccupa ]us1amente todas as allell- tem tllegado nollclas de cnmes horrendos, tantes que nada colhem este anno, lendos :lbusos, senao lambem a bIta de lttll-
ções o eslado de, tensão cm ([ue se mantem entre os quacs occupa inconteslayelmente o No sitio da Alagcia, freguezia de Castro- peza no poç,o (remde, esta pO'i'oação c fouas

a questão operana no Porlo, A gJ'éve dos cha- primeiro logar o celebre crime da Lapa, pl'a- mal'im temos vist9 uns passaros raros; as fla- cercanias se serrem e ° unico eme lon!l)m

peJleiros mantelll-s� n'uma altitude de intran- ticado pelo tristemente celebre mestre Lobo, mantes, que são frequentes nas zonas torri- agua potarel, c e�se mesmo st) é limpo de
sigenoi:1, pouco habll.llal entre.nós, e irradian- O triplice crime de roubo, incendio c as- das c temperadas do a.ntigo e novo continen- l'atuléa a patliléa, ,

do p,ara o pessoal d'?Il,II'�S industrias, nem sassinato, prat.icado na pessoa do infeliz dr, te, sendo originarios segundo tenho YÍsto dos' A quem competir pedimos promplas pro­
rongeneres, nem Subsldlanas da chapellal'ia, Silva, é um d'estes acontecimentos que im- paizes que avisinham; mar mediterraneo e ridcncias p:ll'l impedir :t continuação de tão

representa realmente um faclo eeonomieo e Pl'essionarn profund¿tmente e por 'muito tem- mar negro, Dei noticia de matare,o) uns oito, Iamentawl estado de cois!ls, porGue, attenla

social, que se de,,� ter cm conta, como factor po, toda uma populaÇ<1.0 d'uma cidade, d'um sendo a carne muito boa c'deliciosa, a cpoeha r¡ne atr;¡,n�SS�lrl10S póde' d:lr flln.es�,
da desordem p�L�I,ca 110 act.ual momen�o, e paiz, t?dos que d'elles têm conheciment.o, -Cont,inuamos eom él rida "clha, Ha, um tos resllltados á. síludc publica,

,

como elemento mOlspcns::lvcl para aprecIar a Sera o mestre Lobo um larrado, urn doen- anno ou mais que está yago o Jog:!!' de es- tM �L�,!\T"-!)



--------_._--- -- '------- ------_---

J...JISBOA
Partie,ipa aos seus aR1igos c Ircguezes que

,

:tr:tl�::t de alrrir o son estabelecimento de l11?r- unicos vendedores (h celebre machina J't.leuHu"ia qne é sem exagero a melhor ma-
eC:1.nas. onde cncontram um .col�plelo e .vana- china de costura, mais perfeita e mais elegante de todas ató hoje conhecidas. Tem tambemdo sortido de generos de pmnera.1ualtJadc, I machinas 'para sapnteiro c alfaiate, assim como de fazer meias, qne têm dado maravilhosostaes como: a�sucar, m.anlclga, �I'm 1�, geJ:e-1 resultados, podendo uma mulher fazer 3Q a 36 pares de meias por dia. Vende a promptohrn, co�nac, licores e diversos ar Igos c. c¡um- pagamento ou a prestações. Ensino e concerte eratis para todas as machinas compradasquilh-enas, que yende por preços rcdllzltloS. n'e�le deposito.·

1) .

PASTA DENTIFRICA

I N C O �ll) A n A V E ij

KllLODONT i. LOULÉ E A_LBUFEIRA. .

A' 'I", R Iricerantc .\(1I"l'1"1·ll·lss·lm"
I Vendas para esta zona nas mesmas condições qnc a refenda Companhia. Deposito cmromanea. ,eliu IL,. "oc,,,) , <.

Alb r' 'I A ixial BI'
.

P I S li
,

para limpar a. bocea depois das refeições ou
!� u erra, }\_ te, Amerxtar, o Iquelll1e, ac erne c a Ir.

de fumar, muito commoda: para viajem. Ap­
provada pela auctoridade sanitaria. Não afle­
eta o esmalte por mais delicado que seja.

BELLEZA DOS DENTES

ANNUNCIOS
_'_�----�--��--�-._------�---�---�-.---�------.---"7"----.-----

AGUA,SALGADA

HOTEL MAllOUES
:iÂOUjLí�

PCIsnul,neee aber-te e optima­
mente servido este :ml.igo c acreditadissimo
esmbelccimcnto, onde todos os seus fregnc­
zcs continuarão a encontrar,' a par do extre­
mo areia (los quartos, um magnifico serviço

Ide mosa c :L ma:\ima modicidade de prc�os.

RUA DA CO�CEICÃO
, .

LOULÉ

ExITO NOTAVEL. RXPEilDIENTAL-.\ É ADOPTAL·A.

Preco de cada caixa 300 réis. A' vcnda no

estabelecimento dc

Ilanoel Rodltiglles Corllêa
LARGO DE S. FRANCISCO-LOULÉ

.

.

=*=

Assucar em quadrados para. chá on café.
Novidade na terra. A' venda no mesmo esta­

bclecimen!o.

ATTEMCIU!...
PABLO GARCIA DELGADO, eom estabe­

lceimcnlo de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguczes
__c aD. publiro cm gcral. que acaba ele receber

111Y) hrmil() ,() \J"T'i�Hlfl SflT'tiflfl rle f'l7pnrlas nT'fI_ I
Illjl JJ'.).I.I.V V lC" ..... L"".. .,_, v ... " ... .._.. .......... .._" .. "''-'' ....... ._. I IJI.V

prias para a estação de Y�rão tanlo para se-'

nhoras como para cavalhetros:
Consta de setins-riches-escocezes, ¡['enes,

rhitas finas, primaveras, percaes, lãs para­
yestidos c sedas, tudo da ultima novidade.
'Lenços de seda cm cõres, brancos e pre;:

tos.CasQmiras meltons e cheviotes,e tudo ycn�

de por preços sem competencia! ,

Pede que visitem o seu estabelecimento
na rna de S. Sebastião, n.OS 68, 70, 72, 74,
c Largo da Barhacam, iO e i�.
-�=---------------------------

IMPRESSOS

Estn,typograpl¡ja, que fi('n!Ja de se installar
u'csta villa, esttí montada CIIl coudi<;õeg de HI­

tisfazer a tudas as encomuu-nd as tues eOI110: ¡-¡:OD­
i curnções, ordens e 1l1Hndados ule pflgalliento, at­

esnaete, nal- : teHt�d.us, �utoaçõcs, recibos , ql1it:t<;õ�s de forosj J I participações de casamcnto, envcloppes e pape
,

',' timbrados, e todos 03 im jJl'CSS08 pn]'a repnrtiçõea
, publicae, cte.

I CA ¡¡TUES DE nSITA Ell B[L\XCO

j
I CAHTÃO DE LeTO

11 �. o t --lOO-bOO rúis, bO-300, 2ü-2CO
N." 2-100-600 réis, f,0-360, 2�)-2¡)0

I �.o 3-100-700 róis, ;)0-400, �i)-300
I 1'&.0 4-100-800 réis, üO-4ôO, 20- 360
t -:1:-

;--�--.---

------------�-·I Garante-se o Lom cartão, a prompti.lâo e a

�]IPIŒZ:\ DH Nm:IlA�ÀO Æ V.IPOIl PAIlIIO UllAm �] G11.1D1Hl· I
�;:;�I::'/t�'�:':ó��� esta offidn. tem Lo,,,

"'�

I ��A�:�T��'�;',�": I:"�:�':'
'I dicaI de todas as molestins de pdle: as í,llIpin-I gens, nodoaR, borbulhas, comichão, drirdos, hel'­

I pe�, lepra, panno, :�����$l fel'idns antigas.

I fl'jlUWIl!l\1 d!mEI�
I L- ,,.

'\)1 �
.. :\J UUl.' UUUIUU

.... , _ •- - �-
-
-- - -

JJa a ruco e a tOd.o o corpo tUlIa cleilc[{da uran ...

cura, sem deixar o menor sign:d; tira as sardas,
. nodons, horlmlhas o encobre os sígnaes das bexi.ESTE novo e excellénte vapor, da. cal'1'eil'lt official enh'e Liilbra, Sines e pOl'to", do Algarve,
gas. Cada frasco 1¡"200 réis.sae de Lisboa impl'eterivelmen'te (salvo caso de força maior) nos dins 1 e 16 de cada mez, rece-
I'., Rcmette-se pc o correio It qll('lU enviar a suabendo carga em Faro nos'dia� :) e 20, pal'iisail' em 6 o 21.

II Iimportancia cm va e (O cOJ't'!,jo. a l\hnocl Pinto
.Monteiro, Rua <la R0�a, n." ;!OG-·LISBOA.

GUIA
D S

TAGUS
Fu�mADA E �[ I' 77

CI'(1-IPIOf U' nl'¡'q�{'�\, !JI lit ., Ju:\n liti L

MWlOel Ro¡)¡iglles Con '2((.
--_._-- ---_------ -_._-----,

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COS11URA
•

RElOGIOS, VELOCIPEDES E PIANOS
MA'NOEL. RODRIGUES CORRÊA

LOULÉ
REPRESEI'\TAi\TE DA CASA

MEMOR[A
DE

�Li\.NTOS BEIR;{O &: C.a

[nica agencia da ComlHmhia dos Tahacos de "(wlngal
NOS CONCELHOS DE

�"-I"nUl.ZellD. de vinhos, nguar-dente, eer-eaes,
ma, ¡,etl'oleo, sa,bão e obra de enip¡¡·(�itae

Estabelecimento de mercearias, ferragens, d,rogas, candieirtos,
Jour,as, lidros. (Iuinqllilhetlias, 'hijollterias c

MUITOS ARTIGOS DE NOVIDADE
:'

PREÇOS COMM�DOS

. -G-OMES Vi

GOMES IV
('Ann�I"l£ 8U.·PLEi1IE�'I"'R

ESTE jü� conhecido vapor acaba de ina�gurar a sua carreira entre os portos do Algarve; Lis-
boa e Porto, fa�eJ,1do duns viagens quinzenaes. ,

Os sr�� ca�'regaçlol'es seri'to avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­
cellentes as acommodações do 1. a e 2.a "amuras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece MS

passageiros de 3.a classe c(lmmodida.c]e relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
I�REços DA& PASSAGgNS P.\�A L�sJ:loA�-1.a çla,sse, 41)000 réis; 2.a classe, 3�000 réis; 3.a cla8-

se, 2¿íOOO réis.
.

£gente em Faro,

João Pe1'6im fi'Almeida.

r.úRPu� AnMINI�THATIVu�
CÚ:\'TI,:\' DO O DECliETO

DE G DE ¡\GOSTO DE -18�)2

QU L Al'l'lWYOlJ

A RcrO.il��na .L�{hnhl!i§¡]�nH'n,
E TODAS

As aller:l�;Dcs que tem soílrido o Codigo
Administrativo de j BS(), desde a sua pnhli­
C:lCão alé ao presento, dispostas ¡)(lJa ordem
dos artigos do mesmo co.ligo.

Pul.licnçâo uli] a .to.los os presidcllles, ves

renderes e secretaries das c;mW!'[IS muniri­
p:1CS, ndruiuistradorrs do rourelho, membro­
das rommissõcs dislrictacs, d:l� juntas de 1':1-
rochia e cm geral :1 todas as ppE'�'O;lS qlle Ira­
rem <lc 11f);;ol:ios <lc!nlinisll'ali\o,'.

I'ZlJlHUE('{j) �GO J1:ui�l§
.

Pedidos [IO cdicror A. J. Rodrigues
TUA Lrz SORJAi':n, 'iOO, L"

-----------------------------------.-------._-----------_

PHOSPt,iOROS,
.r'.itUUe¡llt.OS, cer-a e enxeü-e

'FAnrUCA D,\

Compmhia l\3cimml de IlihosFIwl'm�
Tnica ¡¡ne apresenta o artiro tão apcrlei

çondo c pOI' prrço sem compctcnria.
DEPOSI'L\IUO

JULIO MARQUES DA SILVA

BeA MAHQljES D,\ 81LY.o\,· 7 (.,\ ARnOYOS

LISUOA

HOTEL DAS NAŒES
.1

LARGO DA �lAGDALE;\A, 85, í
." E 2.6 A\DAR,

Llf§S{).Ll.

N'cstc hotel, um dos bcm acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo prcço de 1#000 reis por dia, um bom
tramonto c quartos com o maior asseio.

° PIWl'IUETARW,
Luis A1l(J1lsto Btuudão.

----------------'�-----

'IYPOGRAPIIl.A
DO

lOULETANO

100-400 réis, 60-240, 2b-160

-:--===--

A'S PE:SOAS QUEBRADAS
COM o uso pOl' algum tempo do flTllplastro AN­

TEUPHE.LICO se curnUl todas as roturas

(quebradUl'as) ainda quo sejam multo antigas.
I

PREÇO BA C,\lXA 1�5800 RÉlS

Egualmente se remette pelo correio a quem en·

vial' a sua. il'!lporkncia em valle, ou notns (carta
registada) a

�Ianoel Pinlo lonleil'o
]'1.ua da H.osa, n.O 206-LISBOA


